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Quantas vezes não nos frustramos quando, ao 
nos prepararmos para algo, percebemos que não 
estávamos prontos para o que se apresentou?

Talvez por termos introjetado um modelo esco-
lar ultrapassado cujo aprendizado se mede pela 
avaliação do resultado, sem perceber, caímos no 
equívoco de entendermos a aprendizagem da vi-
da como um processo linear.

Se treinarmos o nosso olhar para enxergarmos 
em perspectiva, talvez possamos alcançar essa 
visão mais panorâmica, tão necessária para se 
enxergar o trajeto tortuoso que percorremos ao 
longo da vida. Como naquela brincadeira infan-
til Ligue os Pontos, só que sem números para nos 
conduzir pela sequência.

Desse modo ficará claro que o percurso se dá à 
medida que avançamos, e avançamos num rit-
mo próprio em direção àquilo que nos faz senti-
do, que nos é atraente, que nos toca, nos afeta, 
nos atravessa e que ora pode ser desconheci-
do, ora familiar. 

A jornada
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Se somos movidos por esse combustível armaze-
nado no campo do emocional, não podemos es-
perar enxergar o visível, o palpável. Nem mesmo 
os mapas, as minhas inúmeras tentativas de criar 
códigos, de contornar e capturar emoções basta-
ram para que eu pudesse visualizar alguma linea-
ridade, padrão ou lógica entre a junção dos dois 
pontos: o de saída e o de chegada. 

Nesse sentido, podemos concluir que o ponto de 
chegada da Jornada da Não Violência é a própria 
travessia. E caminhar por essa estrada significa ter 
a absoluta clareza de que caminhamos em dire-
ção a algo que não conhecemos, mesmo achan-
do que sabemos o que é. 

Portanto, se nos mantivermos em movimento, 
questionando constantemente, suspensos em 
dúvidas, em errâncias, em desistências e retoma-
das, já estaremos fazendo o nosso trabalho. Ten-
tar se manter no prumo já é o bastante, só preci-
samos confiar naquilo que sentimos através da 
nossa bússola interna chamada “verdade”.

No entanto, é preciso cautela! Um preparo inicial 
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para caminhar suspenso em dúvidas, em direção 
ao desconhecido é absolutamente fundamen-
tal! Antes que se dê o primeiro passo é necessá-
rio que se invista tempo e coragem em criar uma 
certa maturidade no que diz respeito ao nosso au-
toconhecimento, à nossa autoinvestigação, àqui-
lo que tange o nosso mundo interno. 

Ao escolhermos caminhar por essa travessia invi-
sível e incerta, é fundamental que não nos esque-
çamos: iremos precisar contar com a nossa auto-
escuta. Teremos que nos escutar tanto naquilo que 
nos orgulhamos e oferecemos ao mundo, quan-
to naquilo que o nosso inconsciente — por algum 
mecanismo de proteção — acabou relegando às 
sombras, e que muitos de nós ou desconhece-
mos, ou nunca tivemos o atrevimento necessá-
rio para acessar.

Quando formos capazes de nos ouvir e nos aco-
lher, teremos a estrutura necessária para percorrer 
por essa jornada. Somente assim iremos nos man-
ter em movimento quando perdermos a confian-
ça nas nossas escolhas, e sentirmos uma vontade 
imensa de desistir e de recuar. 
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